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    No primeiro plano, de um lado a casa de Lisístrata, do outro a de Cleonice. Ao fundo, a Acrópole. Um caminho estreito e cheio de curvas conduz até lá. No meio dos rochedos, em segundo plano, a gruta de Pã. Lisístrata anda pra lá e pra cá, diante da casa.


    





    Lisístrata – Pois é. Se tivessem sido convidadas para uma festa de Baco isso daqui estaria intransitável de mulheres e tamborins. Mas, como eu disse que a coisa era séria, nenhuma apareceu até agora. Só pensam em bacanais. Hei, Cleonice! Bom dia, Cleonice!


    





    Cleonice – Bom dia, Lisístrata. Magnífico dia para uma bacanal.


    





    Lisístrata – Cleonice, pelo amor de Zeus: Baco já deve andar cansado.


    





    Cleonice – Que aconteceu, boa vizinha? Tens a expressão sombria, um olhar cheio de repreensão, a testa franzida. O avesso de uma máscara de beleza.


    





    Lisístrata – Oh, Cleonice, meu coração está cheio de despeito. Me envergonho de ser mulher. Sou obrigada a dar razão aos homens, quando nos tratam como objetos, boas apenas para os prazeres do leito.


    





    Cleonice – E às vezes nem isso. Cibele, por exemplo...


    





    Lisístrata – (Repreensiva.) Por favor, Cleonice. (Pausa.) Não é hora para maledicências. (Pausa.) No momento em que foram convocadas para uma decisão definitiva na vida do país, preferem ficar na cama em vez de atender aos interesses da comunidade.


    





    Cleonice – Calma, Lisinha! Você sabe como é difícil para as donas de casa se livrarem dos compromissos domésticos. Uma tem que ir ao mercado, outra leva o filho à academia, uma terceira luta com a escrava preguiçosa que às 6 da manhã ainda não levantou. Sem falar no tempo que se perde limpando o traseiro irresponsável das crianças.


    





    Lisístrata – Mas eu avisei que deixassem tudo. A coisa aqui é muito mais urgente. Muito maior.


    





    Cleonice – Tão grande assim?


    





    Lisístrata – Acho que nenhuma de nós jamais encarou nada tão grande. Ou nos reunimos e enfrentamos juntas ou ela nos devora.


    





    Cleonice – Mas, então, se você mostrou a elas a exata dimensão da coisa, não compreendo que não tenham vindo logo correndo, todas!


    





    Lisístrata – Ah, Cleonice, que cansaço! Do que é que você está falando? É claro que se fosse o que você pensa ninguém teria deixado de comparecer imediatamente. Mas o problema é muito diferente. Tenho passado noites em claro, me virando na cama prum lado e pro outro sem encontrar uma posição correta diante dele. A todo instante cresce e diminui diante de meus olhos. Não sei o que fazer. Preciso de auxílio.


    





    Cleonice – (Ainda incapaz de levar a coisa a sério.) Será que nós duas sozinhas não podemos reduzir o negócio a proporções menos alarmantes?


    





    Lisístrata – Nós duas sozinhas como, Cleonice? Estou falando da salvação da Grécia.


    





    Cleonice – Ah, é isso, enfim, a coisa que te preocupa. Pobre Lisístrata, se você pensa que pode salvar a pátria reunindo as mulheres numa praça... Sagrada ingenuidade! Muitos já o tentaram antes... Muitos o tentarão sempre através dos séculos.


    





    Lisístrata – Não com meu plano. Reuniremos todas as mulheres da Grécia, incluindo as beócias e as peloponesas. E acabaremos de vez com as lutas fratricidas, que nos deixam à mercê dos bárbaros que descem lá do norte.


    





    Cleonice – Se não é impertinência da minha parte, me responde: como é que nós, mulheres, vamos derrotar os homens? Batendo neles com as nossas sandálias douradas, arranhando eles com as nossas unhas polidas, sujando eles com nossos cosméticos ou sufocando eles com nossas túnicas transparentes?


    





    Lisístrata – Serão essas, exatamente, as nossas armas, mas usadas normalmente. As túnicas provocantes, os perfumes tentadores, os cosméticos enganadores, o corpo todo, assim tratado e entremostrado, o corpo todo assim tornado irresistível.


    





    Cleonice – Irresistível mesmo? Você acha?


    





    Lisístrata – Se fizerem o que eu digo, e como eu digo, nenhum guerreiro mais levantará sua lança...


    





    Cleonice – ... Ah, não!


    





    Lisístrata – (Olhar de simpática censura.)... contra outro guerreiro.


    





    Cleonice – Ah, sim!


    





    Lisístrata – Todos imediatamente largarão os escudos...


    





    Cleonice – Ah, é? Vou depressa ao tintureiro buscar minha túnica amarela.


    





    Lisístrata – ... abandonarão espadas...


    





    Cleonice – Nesse caso, então, talvez seja melhor a camisola transparente.


    





    Lisístrata – ... e voltarão correndo.


    





    Cleonice – Correndo vou eu mudar o lençol da cama.


    





    Lisístrata – Me diz agora, não era pra elas já estarem aqui reunidas?


    





    Cleonice – Mas se! Deviam vir voando.


    





    Lisístrata – Você vê, como verdadeiras atenienses só irão agir quando for demasiado tarde. Não apareceu nem uma. Nem daqui, nem do porto, nem de Salamina. Ninguém.


    





    Cleonice – As do porto, vai ser difícil. Vivem lá atracadas. Mas, ó, vêm umas aí. E atrás vêm mais. Estão chegando. De onde virão?


    





    Lisístrata – De Anagiro.


    





    Cleonice – Pelo jeito a cidade inteira veio verificar a extensão do negócio que você propôs. (Mirrina entra, seguida por outras mulheres.)


    





    Mirrina – Chegamos muito tarde, Lisístrata? Que foi, perdeu a fala?


    





    Lisístrata – Que é que você quer que eu diga? Parece que não se apressou muito, apesar da urgência que pedi.


    





    Mirrina – É que estava escuro, não encontrei minha cinta... essas coisas. Mas se o assunto é urgente convém não perder mais tempo do que já perdemos. Aqui estamos. Fala!


    





    Cleonice – Bem, demora por demora, acho que podemos esperar mais um pouco pelas mulheres da Beócia e do Peloponeso.


    





    Lisístrata – Eu também acho... Mas não é preciso. Lá vem Lampito. (Entra Lampito, uma jovem espartana grande e forte, com duas outras moças, uma beócia e outra coríntia.) Bom dia, Lampito, cara amiga espartana. Você está uma beleza, menina. Pele maravilhosa. Resplandecente! E forte, puxa! É capaz de estrangular um touro.


    





    Lampito – O touro que se cuide. (Vira-se de costas.) E isso aqui, que tal? Agora, em Esparta, nós todas estamos praticando uma ginástica formidável para as nádegas.


    





    Cleonice – É difícil? (Enquanto isso, abre a roupa de Lampito e lhe descobre os seios.) Hum, que peitos maravilhosos.


    





    Lampito – Pára, menina. Você me apalpa como se eu fosse uma galinha! Có – Có – Có – Có!


    





    Lisístrata – E essa outra mocinha, de onde ela é?




    





    Lampito – É uma jovem nobre, da Beócia.


    





    Lisístrata – Ah, encantadora amiga, eu te saúdo, fértil jardim em flor.


    





    Cleonice – (Fazendo outra inspeção.) Em flor, sim, por Zeus. E cheia de orvalho. Rasparam o capinzinho todo do canteiro principal.


    





    Lisístrata – (Apontando a Coríntia.) A outra aí, de onde vem?


    





    Lampito – De uma família proeminente de Corinto. (Olhando a bunda da moça, de perfil.) Trata-se de uma calipígia.


    





    Cleonice – Proeminentíssima.


    





    Lampito – Mas, afinal, quem foi que convocou esta assembleia de mulheres?


    





    Lisístrata – Eu.


    





    Lampito – Pois bem, diz o motivo. Que deseja de nós?




    





    Cleonice – Sim, cara Lisinha, já é tempo de você revelar a todas a dimensão do negócio. Porque a gente não pode se enfiar nisso assim no escuro.


    





    Lisístrata – De acordo. Antes porém vou fazer uma pergunta. Uma perguntinha só.


    





    Cleonice – Pergunta o que quiser.


    





    Lisístrata – Vocês não sentem falta dos pais de seus filhos, que as guerras afastaram por tanto tempo do convívio familiar? Aposto que todas vocês estão temporariamente viúvas. Não há uma só que tenha o marido presente aqui em Atenas.


    





    Cleonice – O meu eu não vejo há mais de cinco meses. Faz parte do grupo que vigia Eucrates.


    





    Lampito – Soldados vigiando o próprio general: eis uma novidade!


    





    Cleonice – Eucrates é um general competente e o comando não pode prescindir dele. Mas se não o vigiam é capaz de vender ao inimigo até a própria farda. (Todas riem.)


    





    Mirrina – Meu marido partiu para Dalos, sete meses atrás.


    





    Lampito – E o meu, a última vez que esteve em casa só teve tempo de pegar um escudo e partir de novo. Nem vi a cor de sua masculinidade.


    





    Lisístrata – É assim com todas. Há meses não recebem a paga natural do casamento. Eu, desde que a guerra começou, não encontro em casa nem mesmo a bainha de uma adaga, aquele palmo de couro curtido e envernizado que poderia me consolar nos dias mais intensos. Me digam, pois, se eu explicar a vocês uma maneira perfeita de pôr fim à guerra, vocês me ajudam, se unem a mim, enfrentam as naturais dificuldades da luta?


    





    Cleonice – Claro que sim, Lisís. Nós, de Atenas, todas nós concordamos, mesmo que tenhamos que passar uma semana inteira sem uma gota de vinho.


    





    Mirrina – Por mim, também concordo, mesmo que tenha que cortar um braço pra me alimentar.


    





    Lampito – Eu também, é claro. Pra conseguir a paz subirei de joelhos ao pico do Taigeto.


    





    Lisístrata – Bem, então vou revelar o meu grande segredo. Oh, irmãs de solidão e sofrimento, para obrigar nossos maridos a fazerem a paz, devemos todas nos abster...


    





    Cleonice – Abster de quê?


    





    Lampito – Diz!


    





    Mirrina – Fala!


    





    Lisístrata – Mas vocês cumprirão o prometido? Se absterão completamente do que eu disser?


    





    Mirrina – Prometemos! Nem que essa abstenção nos cause a morte.


    





    Lisístrata – Pois bem, vocês terão que se abster daquela pequena parte do homem que mais o classifica como tal. Ué, por que viram as costas? Onde é que vocês vão? Você aí, por que morde os lábios? E você, por que balança a cabeça desse jeito? Estão todas pálidas! Até há algumas amarelas. Mudaram todas de cor. Estão chorando? Respondam, ao menos! Vão ou não cumprir o que prometeram? Qual é a dificuldade?


    





    Cleonice – Pra mim, total. Eu não resisto. Que a guerra continue.


    





    Mirrina – Eu também. Que continue a guerra!


    





    Lisístrata – (Para Mirrina.) Mas não era você que estava disposta a comer o próprio braço?


    





    Mirrina – Estou disposta a sacrificar esse membro, mas não a me privar do outro. Tudo, tudo que você quiser, amada Lisístrata. Menos isso.


    





    Cleonice – Lisinha, me pede para atravessar uma fogueira com os pés nus, eu o farei sem hesitação. Mas não nos prive da coisa que faz a vida, da coisa melhor da vida, da coisa que é a própria vida!


    





    Lisístrata – Tua opinião também é essa?


    





    Mirrina – Creio que é a de todas. Preferimos a fogueira proposta por Cleonice.


    





    Lisístrata – Ó, sexo dissoluto, ao qual me envergonho de pertencer! Não é à toa que nos fazem personagens centrais de tudo que é comédia sem-vergonha. Só prestamos para o leito e suas variações. (A Lampito.) Mas você, querida, eu sei que posso contar com você, criada na dureza da vida espartana. Se você me apoiar, tudo ainda poderá acabar bem. Me ajuda, me segue... eu imploro.


    





    Lampito – É penoso, ó, Zeus, uma mulher dormir sozinha sem algo a que se agarrar se lhe acontecer um pesadelo. Mas aí... (Pausa, suspense.) ... a paz deve vir primeiro.


    





    Lisístrata – Minha querida, minha idolatrada amiga, entre todas você é a única que merece o nome de mulher.


    





    Cleonice – E se – digamos só pra argumentar – nós tomássemos a medida que você recomenda – abandonando por algum tempo a medida que mais apreciamos –, a paz seria certa? Você garante?


    





    Lisístrata – Juro que sim, pelas duas deidades. Devemos apenas ficar em casa, vestidas e arrumadas o melhor que soubermos, de preferência usando uma túnica transparente que nos deixe quase nuas, mostrando nosso delta irresistivelmente depilado. Mas quando os maridos apontarem pra nós a agressiva insolência dos seus desejos, nós nos retiraremos deixando-os sozinhos no campo de batalha, de armas na mão, sem saber o que fazer com elas.


    





    Cleonice – Nunca ouvi falar de tortura semelhante. Nós resistiremos?


    





    Lisístrata – Deveremos pensar firmemente em qualquer outra coisa.


    





    Cleonice – Como pensar em outra coisa diante de tal coisa?


    





    Lisístrata – Aí está nossa dificuldade. Mas nosso dever é esse. Se resistirmos eles não resistirão. E teremos a paz.


    





    Lampito – Dizem que isso aconteceu a Menelau. Quando viu os seios de Helena percebeu que tinha que escolher entre duas espadas. Largou a da guerra e empunhou a da paz.


    





    Cleonice – Mas suponhamos que nossos maridos resistam mais do que nós, nos abandonem?


    





    Lisístrata – O risco de qualquer batalha é perder a batalha. De qualquer forma deveremos tentá-los até o ponto em que esqueçam qualquer estratégia.


    





    Cleonice – Uma última hipótese. Se nos pegarem à força?




    





    Lisístrata– Segurem-se nas portas, agarrem-se nas camas, encolham o corpo em posição fetal.


    





    Cleonice – E se nos baterem?


    





    Lisístrata – Cedam então, mas não se mexam, não colaborem, sejam cadáveres frios diante da potência e da prepotência até a pospotência. Eles têm pouco prazer quando sentem que não correspondemos. Sobretudo se nossas mãos permanecerem inertes, eles logo se cansarão da brincadeira. No amor as mãos são preciosas.


    





    Cleonice – Bem, amigas, acho que devemos, pelo menos, tentar. Se Lampito e Lisístrata concordam, eu concordo também. À luta!


    





    Lampito – Nós, espartanas, estou certa, conseguiremos levar nossos homens a uma paz justa e sábia. Mas essa populaça ateniense, esses ignorantes, é possível curá-los da sua terrível tendência belicosa?


    





    Lisístrata – Não tenha medo: faremos nosso povo ouvir nossas razões.


    





    Lampito – Você acredita? Acho impossível. Enquanto estiverem em poder da frota e dominarem os imensos tesouros da Acrópole, acho impossível. Poderão até comprar mulheres estrangeiras.


    





    Lisístrata – Nós já cuidamos disso. A primeira missão de paz será uma ação de guerra. Ainda hoje o tesouro ateniense estará em nossas mãos. Encarregamos disso as mulheres mais velhas. Enquanto discutimos aqui o nosso acordo, elas invadem a Acrópole a pretexto de oferecer sacrifício e expulsam de lá os poucos guardas.


    





    Lampito – Muito bem pensado, sábia Lisístrata. Você é um general; comanda.


    





    Lisístrata – Antes de tudo, Lampito, um juramento de sangue, para que nosso pacto seja inviolável.


    





    Lampito – Você diz os termos; nós os repetimos.


    





    Lisístrata – O prazer é todo meu. Onde é que está nosso sargento? (Uma mulher se apresenta, devidamente militarizada.) Que é que você está olhando, assim, aparvalhada? Põe o escudo virado aí no chão, pros votos e pro sacrifício. Que alguém me traga as entranhas de um animal.


    





    Cleonice – Espera, Lisístrata, que juramento é esse?


    





    Lisístrata – Um juramento sagrado que eu vi numa peça de Sófocles. Mata-se um carneiro, põe-se o sangue num escudo, e ali se jura como...


    





    Cleonice – Não, Lisístrata, isso é um juramento de guerra. Nós buscamos a paz.


    





    Lisístrata – Então, sugere.


    





    Cleonice – Para a paz, devemos pegar um cavalo branco, sacrificá-lo, e jurar sobre as vísceras dele.


    





    Lisístrata – Mas onde é que nós vamos arranjar um cavalo branco a essa hora da manhã? E depois, quem o mataria? Eu sou incapaz de matar uma galinha.


    





    Cleonice – Que juramento, então?


    





    Lisístrata – Um juramento Jônio. Colocamos no chão uma taça de argila negra, a enchemos até a borda com vinho da Tessália e juramos beber apenas água até o grande dia da paz.


    





    Lampito – Então eu quero saborear bem o vinho do juramento, já que o próprio juramento me proíbe o vinho.


    





    Lisístrata – Alguém de dentro – traga uma taça grande e uma bota de vinho! (A ordem é cumprida.)


    





    Cleonice – (Acarinhando a bota de vinho.) Ah, queridas, que peça tão maravilhosa. Lembra, no todo, aquilo que perdemos. A forma, a maciez, a consistência e, inclusive, o extraordinário prazer que nos oferece o conteúdo...
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